9 – O PLANO COOPERATIVO UM EXEMPLO DA MORDOMIA CRISTÃ


9.1. O QUE É PLANO COOPERATIVO

EU SOU O PLANO  COOPERATIVO

Sou fruto da união das igrejas batistas no esforço comum de alcançar o ser humano como um todo. Sou expressão da mordomia de cada crente, como reconhecimento da soberania de Deus em sua vida e conseqüência, acima de tudo, de um compromisso com o Senhor e o seu Reino.

Sou resultado da  fidelidade de crentes, igrejas e juntas estaduais/regionais que, com liberalidade, decidem empregar uma parte dos recursos entregues pelas igrejas para que a obra de Deus cresça mais equilibradamente no Brasil e no mundo.   Mas...

"Sou expressão da mordomia de cada crente"

  . . . Eu também sou 

       DINHEIRO

   Eu sou seus dízimos e ofertas entregues de coração, frutos de uma vida dedicada.   Sou o dinheiro muitas vezes escasso de venda de mandioca, de milho, de hortaliças, salários apertados, dinheiro de trabalho pesado numa construção.   Dinheiro do povo trabalhador deste grande país.

Eu venho de farmácias e postos de gasolina; eu venho de fábricas, minas e garimpos; eu venho de renda de capitais, apólices e dinheiro economizado; eu venho de salário de aposentados; eu venho das economias de donas de casa fiéis; eu venho do lucro de grandes e pequenas indústrias, comerciantes e profissionais liberais.   Eu sou dinheiro consagrado; eu pertenço a Deus e sou parte da grande esperança de ver sua vontade executada na terra.   Sim, eu sou DINHEIRO, dinheiro sagrado, dado livremente por gente livre, para a Causa mais sagrada do mundo.    Mas eu sou mais que o dinheiro...

. . . Eu sou GENTE

   Eu sou missionários em todos os estados e territórios nacionais e em 54 países fora do Brasil, lutando no calor causticante do Nordeste, na vastidão da floresta amazônica, em meio aos problemas sociais e políticos de outros países, entre povos de outras línguas e culturas, nas tribos indígenas, no sertão do pais do além-mar, ensinando ao nosso povo e aos de todos os climas e raças o Evangelho de Cristo.   Sou jovens aprendendo e contagíando outros com sua alegria e dinamismo, sou homens que atuam nas diversas atividades das igrejas, sou mulheres fiéis, dedicadas e ativas a serviço do Rei, dentro dos templos, lares e comunidades.   Sim, eu sou GENTE. Sou testemunha de Cristo, dando nova esperança ao frustrado, colocando um hino nos lábios dos angustiados, mostrando às crianças um caminho seguro, repartindo a alegria e a fé com os que estão em Deus e com os que estão sem a salvação.   Além disso . . .

"Eu sou o esforço de produtores  técnicos das comunicações"

"Eu sou missionário

em todos

os estados e territórios

nacionais e em 54

países  

fora do Brasil"

. . . Eu sou TRABALHO

Trabalho duro. Trabalho paciente, por anos a fio, muitas vezes no anonimato, sem resultados aparentes. Eu sou a alegria de ver igrejas nascendo fortes, atuantes e missionárias com crentes que amam e cultuam a Deus.    Eu sou pastores e evangelistas pregando noite e dia, entra mês, sai mês, nunca cessando seu apelo à humanidade perdida, ensinando, pregando, assistindo e aconselhando.

Eu sou o esforço de produtores e técnicos das comunicações, preparando programas inspirativos e doutrinários para estações de rádio e televisão, vídeo cassetes, bem como orientação e assessoria a entidades irmãs.   Eu sou um professor, dia após dia, semana após semana ensinando jovens vocacionados a entenderem melhor as Escrituras Sagradas, a administrar a igreja, a evangelizar, a discipular os crentes, a educá-los cristã-mente, a interpretar a mensagem de Deus para o mundo de hoje.   

Eu sou o redator das revistas e jornais da Denominação, escrevendo artigos e estudos informativos, inspirativos e desafiadores para crianças, jovens e adultos de igrejas grandes pequenas.   

Eu sou Estratégia e Planejamento da CBB para ampliar a obra cooperativa entre os batistas.    

Eu sou a coordenação e o planejamento nacional, procurando usar com sabedoria os recursos que criam condições para uma ação de amor e esperança em nossa terra e lá fora.   

Mas, isso não é tudo . . .

"Sou você através da sua igreja e da junta do seu estado"

"Eu sou os batistas ao redor do mundo"

. . . Eu sou VOCÊ

   Sou vocë através da sua igreja e da junta do seu estado; sou vocë dando de si mesmo ao mundo através da sua participação.

 Sim, eu sou VOCÊ, sua voz, tentando falar ao mundo que está sendo controlado pelo poder das trevas; falar ao mundo que Deus que dar ao mundo seu propósito e sua ordem moral.

Eu sou vocë, trabalhando em toda parte e em todo tempo, para provar que Jesus Cristo reina. 

Eu sou a canção gloriosa de seus lábios, proclamando que Jesus Cristo é a solução para o mundo.   

Quem me despreza ou me ignora, despreza e ignora o momento sagrado em que um grande povo, chamado batista vai ao encontro da humanidade perdida, dilacerada, desfeita e necessitada.

Eu sou uma grande expressão de conquista para unidade e crescimento da Convenção Batista Brasileira através da cooperação.

Sim, Eu SOU O PLANO COOPERATIVO.

PRATICADO TODOS OS DIAS E COMEMORADO NO 4º DOMINGO DE OUTUBRO.


9.2. PLANO COOPERATIVO MAIS QUE UM PLANO FINANCEIRO

O filósofo Francês Edgard Morin,  em entrevista publicada em O Estado de São Paulo, de 28/6/97, ao abordar aspectos da realidade do mundo e do progresso científico afirma que: 

‘Nesse mundo hiper-especializado pela ciência, estamos carentes de um senso de responsabilidade de solidariedade. “Mais adiante afirma que é preciso voltar a reunir o conhecimento, reencontrar, o senso de responsabilidade, o que significará a ressurreição da ética em oposição ao egocentrismo; e até mesmo do civismo. .Ele argumenta que, como seres humanos; vivemos numa mesma comunidade de destino e que este reconhecimento permitirá a existência de uma Terra-Pátria." 

A aplicação deste conceito à realidade batista brasileira é de suma importância, pois a solidariedade atrelada responsabilidade restaurará a ética e esta nos permitirá reconhecer: que vivemos na mesma comunidade religiosa e fraternal, e isto nos dará instrumentos para construirmos juntos, solidariamente uma família, uma pátria, uma igreja, uma denominação. Quando se fala, de Plano Cooperativo, a nível de denominação batista, está se falando de algo relacionado com essa comunidade de destino, como povo batista, que tem algo em comum, próprio de uma comunidade que busca a realização do seu destino, da sua vocação, da sua missão como coletiva. Daí, a absoluta necessidade de um senso de responsabilidade traduzido em solidariedade atrelada à ética da responsabilidade, capaz de contribuir para que seja cumprida essa vocação que está em nossas entranhas como povo salvo por Jesus Cristo. 

O Plano Cooperativo é muito mais que simplesmente um plano financeiro. Ele é o fio do tecido da solidariedade responsável, ética, que deve existir na comunidade batista, para possibilitar a construção da obra, da missão que nos foi cometida. Ele é a oportunidade de desenvolver um plano de ação cooperativa, de participação, de construção em conjunto, comunitária. 

O crente, individualmente, representa muito; uma igreja, isolada, é muito importante; mas o Senhor Jesus disse: ”Onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles” (Mateus 18:20). No versículo anterior ele já havia dito: “Se dois de vós concordarem na terra acerca de qualquer coisa que pedirem, isso será feito por meu Pai que está no céu”.

O Plano Cooperativo cria a possibilidade de que a comunidade batista mantenha a individualidade de cada um, enriquecida pela solidariedade, que, por sua vez, introduz a independência. Interdependência esta que é a responsabilidade que Deus quis ensinar ao egocentrista Caim, quando lhe perguntou: “Onde está Abel, .o teu irmãol”  (Gn 4.9). 

O Plano Cooperativo segue este roteiro: Quando o crente entrega seu dízimo à igreja, ele o faz individualmente; quando a igreja entrega seu plano cooperativo, ela Q faz também individualmente como igreja, porém já expressando a coletividade dos seus membros; quando muitas igrejas entregam seus planos cooperativos à convenção estadual, elas estão agindo coletiva e solidariamente; quando as convenções estaduais enviam seus planos cooperativos à Convenção Batista Brasileira, elas estão expressando a participação comunitária e solidária de crentes, igrejas e convenções. Ao procederem assim, estão dando à CBB condições de repartir o dízimo dos dizimistas com toda a obra batista brasileira e mundial, que é contemplada com os percentuais do orçamento do Plano Cooperativo recebido. 

Ao distribuir o Plano Cooperativo recebido, a CBB está Canalizando a participação solidária que começa com o dizimo dos crentes, e alimentando .a linha de realização que passa pela igreja local, pelas convenções estaduais e chega aos objetivos nacionais e mundiais que o povo batista quer  realizar. 

Se, solidariamente, queremos cumprir missão da nossa comunidade,  temos que fazê-lo através da participação fiel e regular no Plano Cooperativo. Missão essa; expressa pelo Art. 2º, inciso III do Estatuto da CBB; .Contribuir, por todos os modos, para aperfeiçoar, aprofundar, ampliar a ação das igrejas visando à edificação dos crentes e expansão do Reino de Deus no mundo.
O Plano Cooperativo amplia, portanto, o sentido do dízimo do crente e sua participação na obra do Senhor,  visto que, ao dizimar, e a sua Igreja entregar o Plano Cooperativo, ele está cooperando Com sua igreja, onde ficam 90% do seu dízimo, com a associação de igrejas, a convenção estadual e a Convenção Batista Brasileira, e, através dela, com as entidades nacionais na área de missões, de educação religiosa, de educação teológica, de comunicação, de beneficência, da coordenação  exercida pela CBB e, ainda, com a União latino-Americana (UBLA) e com a Aliança Batista Mundial.  

Ação da fidelidade do crente, acompanhada pela fidelidade das igrejas e dos campos estaduais, estabelecerá o senso da responsabilidade, da solidariedade e da ética; que possibilitará a construção dos objetivos da comunidade batista, desde a igreja alcançando toda a denominação. Por isso é que o Plano Cooperativo é mais que um plano financeiro. Ele é um plano de ação cooperativa, é uma lição objetiva de soma de vontades, de inteligências e de corações. 

